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I N  E  L I S  E  O
ÇOMPLETUSEST SP1RITUS EJUS: 

dhbus fuis nonpertimuit principtm , 
& polentia nemo vk H ilium: Nec fu- 
peravit iliumwtbun 't'li^v I , &  
mqrtuu prppbetavit %,orpus fjus.

Ecclefiaflic. c. 48. ^.13. & 14.

M  fitn  , S e n h o r e s , rr.orreo o 
n o f ib  P re la d o  ! L a m e n te  m o lo  
to d o s  o s  Teas ( u b á u ò s .  O  n o f-  
fo  P a y  ! C h o r e m  o  fe u  d e fa m - 
p a ro  a q u e lle s  j a  q u e m  a m a v a  

c o m o  a i i lh o 8. O  noíT o b e m  f e i t o r ! E n t r i l -  
uçm-fc  o s  m a is  fa v o re c id o s . A c a b o u  p a ra
0 m u n d o o  E l if e o  d o  R io  > e m  q u e m  fe  —.. . • __
ío m p le ta ra  o  e fp ir i to  d e  E l ia s  p ro p r ia m e n -  #

. In íilifeo cúmplttus efi fpiritus cjus ; 
s o r q u e  q u e m  c o m o  d i e  fc m b e  p e rd e r  o  
snedo  a e f p c i io i  h u i r p n o s  ç t í i '4 ? MdtiUUS

. . . . . — M— a m i i ^ 'hwiiuhiiii 1 iiiYfî B aMinMltiaMWMWI



jsr̂ ! luc dkbus fuis yin vltafua; lè Hugo: Non p it. 
timuit Frincipem. Que rogos odobraraõ, 
ou comrafíaraõ, que poder o venceo, ou 
o dominou para faltar com o prémio, oa 
com o caftigo atempo ? Nenhum,diflc Si- 
rscides nas primeiras palavras , que vos 
diffe: Et potent ia nemo vicit ilium, mc fu- 
peravit ilium ver bum aliquod; porém por 
ifío mefmo profetifou na morre como jtifto; 
por iffo mefmofoyofeu corpo morto in-

*e*iUu1>C*’iW> da fo* *w* ••propbetavtt corpus eju,- Roque confirme
wlfuitm propbttiom; , prxii.

coimem de vero Dei cuhu, ejue ac fuam 
Jonflualem; continua o A lapide.

Bredicçoens do faturo faõ effencialmen. ‘
dtrt'p r<|f jCÍ\ - ’ mis do CorP° «animedefte PrehtdoSanto; ( fallo aqui peia boca 
daquellt Emtnen -ÍOimo Oráculo, que cba- 
mava em Lr boa a efle Bifpo do Rio o Bif. 
po Santo, proteftando primeiro Ter a minha 
tenção conformar-me em tudo,quanto dif. 
fer das fuas hxcellencias, com os decretos 
5 “ ®"“  d* Y  f >)» do eorpo exa-
f  * “kdsErelado Santo, chronica ha de
ler fo do paffado, que rambem do paflàdo, 
em o Pentateuco chama a Movies Profeta 
o Author da BiftofJ» do futuro. Profeta foy

< na



m mo te: Mortuu<n propt?Mvi! ; ou pof 
fcselí.cr dizer, mais que Profeta; porque 
nomeniique na morte pòde dizer, moftran* 
do o que nao he o que cuidaõ , ou o que 
deile f: tidavaõ em fu a vida: Ciim im p lere tAr<• i , y   ̂ f
au m  Joannes curfum fuum, dioebatiQuem' '  
tt a r  iiramini ejft , non fumego', Naô o 
caioaifa Deos por Profeta fomente, di- 
fín:1 o fim,por muito mais ainda que Profeta: 
íU: lico vobis , & plufquam propbetam, ,

O c arhm ‘ o mundo , oHfr̂ vando 
por fór > o génio, ou çondicsõ, at acçoens, 
ou asp lavr^?:-ò m M o Ê x c é k i  úá  - Pte 
lado f  Quem me ari'tramm ejfí * sjuc era 
hoiiie,:• duro, e auftero. O mr-modifeo? 
ria do deni.cr do* taíentofi aquclle outro 
snâo fervo do Evangelho : Domine, fcto',mth. 15. 
evia homo d unis es; porém que profetiza 
(j-j que indica na morte, a flexibilidade 
u,.. feu corpo defunto em todos os feus 
membros Q Mortuum propbetavit corpus 
t j u s ; fe naõ que nunca fora o que efle 
muccb cego imaginara : Quem me arbitra- 
mini # ,  non futn ego. Naõ enterrai a tile, 
ou - quelle mào feívo o talento na terra:
Qm m im  unum acctperat, aliens fodUin Q f- * ■ 
h- & abfconditpecwnatn domlnijur,
21CÍ a a rues ,5 como fixeraõ 0$ bons,,



> . p ■' • '  _ _ ___
l0l ' t i<s. co0105 ó̂es6 Senhor mes deu: Abilt autem, 
i7?iii.t&quiquinqtu taknta acceperat, & iucratus 
iJ’ *fi alia quinque fimiliter; & qui duo acce­

perat Iucratus ejl... Euge firve botu \ (juc 
depois no enterro defte fervo de Deos, fem 
pejo, on confufaõ, confeíTaria, que foy,
qual a fua morte, a fua vida: Tails vita, fi­
nis ita.

Beni que o difcorriaõ pela fabedotia» 
quantos em taes difcurços, emulos da vir­
tude pareceraõ 5 refHeétíndo na morte, dos 
que tiranizaraõ mfàmeraente com eftra- 

Sapient, c. nhos conceitos das fuas vidas: Hifuntyquos 
r̂ *3 4 f. bahuimus aliquando in derifum, & infimu 

liludinem improper ii^ ~os infmfiti Ditam 
illorum xfiimabamus infaniam > & finem 

-illorum fine bonore: Ecce quemodo com- 
puialifunt interfiles Dei, ór inter Sanflos 
firs  illorum efi ; efte be, ou eftes faõ : Hi 
Junt; os de quem murmurávamos com op. 
probrio algum dia: Quos habuimus aliquan- 
do tndenfum, & in/imilitudinern impro. 
peru; nos como infenfatos unhamos por 
infania, ou por loucora algumas dar acções 
da fua vida: Nós infenfatè vitam illorum 
éiftimabamus infaniam; julgávamos, que 
leria o feu fim íem honra algum»: Etfi-
wm illorum fine bonore; mas ex aqui «ge­

ra



ra cc • so fao compu.auos tnsrc os fíínòs C:
L ■ otQtS} / ontrcs horrens hmiihan* 
u ’ 's quomodo cotnpuiali funt inter ft*
?ioi D e i } e ex aqui finalmente como oiz , 
como efià entre a forte dos Santos a fua for­
te * 7 nter $ anãos fors illorum eft.

Mas entre a deque Santos pòde dher 
melhor a do roflb Illuflriffimo Prelado , 
que entre a de hum Elias, e hum Elifeo ?

;os ambos; hom de Efpitito dobradot 
Flat in me duplex Spiritus tuus; para hem J Re&-C- 
r h u m  Efpiruo forte. ; outro de/bgo

Surrextt iLlias prcpbeiatfuafi iguis, £íCuj;aji 
r,m tf fim quaj facula ardibat; para^S-jM 

figurar bem húm zeír ardente: entre a de 
muitos eftà j ou entre *os dous : Inter 

anãos fors eft; corr fe naõ bailara, para 
ie?. «o n o ffo, ham fó Prelado Santo: Co­

mo fe para exemplo, ou para :xemplar da- 
queí ia vida 3fora a de dous preoifa; ou a de 
hum, em que o outro a perfeiçccu dc to­
do o ft a Efpirito: In Elifeo compkius é  
jph h ejus; em Elifeo, ( notay:) ln b 
fgo. E bem que o Foy em tudo o Sem 
b . Fr, Antonio ,* Elifeo na profapia , na yo- 

.■;'õ 3 no officio, nas virtudes, na vi d 
' ■• Ti atê na morte r Et tnortuum p. - 
4 t -corpus íjus*



c- - < - Kj- ~
l'N i  pruUjiia , w u ii juujO O tCXtO

l  fj£*Xp Jf Saphw: Pr°f*#M "go ink Eliàs repe* 
rit Efòfeum filiam Sapbat: que vem a fer 
o mefmo, que dc hum Julgador, ou de 
hutn Miniílro ; como o tiolfo Preiado que 
o toy de outro. $ pois iflb he o que quer ;di« 
*er cfte nome, Sapbat * idefi yjudicans; 

F$d cmos 0 0  fim da Bibiia. 
bíu, tn Ht . v*ocaç3Õ; porque da vida de fecu- 
terPret‘ j que tinha, paffou à Reiigiofa ; como 

advertio A lapide: Elifeus ex laico fating 
4  uPu. eft Religiofus; fe bem que com excefio 

ou bifferença  ̂porque a tílifco, quando 
. o c amou Rlias para a Religião 9 ou quan- 

4; */. »* do tomou o habito: Çiimque uenifet EHas 
. eum , mlfit pallium fuum fuper ilium; 

ainda lhe lembrou , que tinha Pay,« Mãv,
n 'A * í  C*Uem ír defPedír‘ftr» antes q»ie fojfr •
' f  ’lo (g*currn pofi Eliam , & d l ; Ofculer oro 

ratrem meum, & Matrem meam , &fic 
fequar te ; ainda lhe occorreo, que tinha 

' Povo *c a®ígos} com quem còmmunicar,
íbUf.u. como por dcfpedida, o Sacrifício: Reverfus 

autemab eo, tulitpar boum> & maãavit //- 
ii j & in ar atro boum coxit carnes j & 

deait popu lo y & comederunt.
Õ Srnhor D. Fr. Ancoofo, quando mu- 

oou de vida; quando foy Miniflro fecnlar
y 0 . « J ’ "'i; pro- : 1-



profefiar o íhftítuto ReHgftSfo: E x  lako^upM f 
fk c lu s  eft Religiojtii'; ate fc cfqueceo do povo j a qocm regia, aie rios Pays > qoe o geraraõ, dize.® 3que fe efquecera totalmen- te; pois fem o tratar com eftes, oem o par­ticipar a algum da quelles > deixou Pays, t parente;: deixou tudo para defempenhar a vocaçaô , atè niflo , daqudla alma purif- fima,que Deos chajfcou por fij e~por quern 
pars fi fo neftas cifCtfnftadcia* fofpirava :
Audi filia ? & vide %£rincU*a am/m iuamk W *  144 
&  feere fc p u h m  iiiu tn» &  domumVAU ' l 
P.u !,&  comupsfcei Rex decorem tuum> 
que ipfe eft Dominus Deus tuus.

C "heceo os perigos, a que anda anne- 
>; a vl ia de ju’gar; penetrou com adver- 
tf r :. edefengano, que qualquer arde 

,ou de refpeito, bafta para mover, 
e baik ara inclinar a balança de Aftréa a 
q r !cv " • parte; e dando ouvidos logo ao 
ç.}7 j? q o fabio, quando para aprenderem 
g ; liftros lembra aos dos fins da terra, 
ou :r dè Portugal , que efia no cabodella;
T)!.fciie judices fin ium  te rra; prabete a u re s^y ^ :  
vj( j oui (Cntinehs tnultitudineSi fac- one ha t 
fuiriça «imbem paria a?JuíWças * ejufliça 
b o r r e n  1 5 1 q u e  o s o  t a r d a : Horret de » &  jJnd.f . 6.
:Uò âp ivtbii vobis , t. u & w m j  zdiciu)n du-

rijjhnun:



\ * ' t 1'c\ ; 'K

«io a i lç a o  d o  melhor MeUre,tratou de eon- 
verter a confulta em patente ; tratou de tro- 
car logo pelo bordaõ a vara; pí|0 burel a 
aoga; e pelo mando a obediencia: eftes Mi- 
Oiflrosfim. Que gloria para osque o con.
Ihantej epara 0S(lue°s defpachaõ feme-

denteMpL0KCUldO ’ 3“* 8 na3 teria 0 Prefi- en e Probo, qnando para Miniitro da Li-
- •« Sam! *, dk E? iiia acertou colf«har ahumOff/ ..Santo AmbrofrorPoyil.i^ o p r a M o U  

, 6r Mmlkprzpofuus, equandoo
fr aPM?°“ CPm |Urifdif ’0 » « alÇada para 

M' r°, comS,ór as diferenças* dos feus 
.... n  ?  ’ fabr* 8 fucceffaõ do feu Prelado •/ • Z:tíiaejf em *«*&

K hir T  1 ub‘ m0rtu° Ariano
f t r j T ,  ’ ■°pUhrS de 

U:J- t i n t o u -  e? .f efa en> <1°* ’ eotrando Mi-n.ftro, fah.o Btfpo: C«,„ 
f !  tranqulSitale Ueipublicx pradart d\xif. 

■ft1 * de ̂ pente, puero AmbrojimEpifco.
pum exclamanle ,univtrfi populivox 

.Ambrofmn Epifiopum depofcenlis; oh e
2T 1 f°y | rala’ Para Valeminiano tape!

propofta! * * * £ ,
\  ' /W “"" imoerato.

rem



rem deJatum eft i w' ^rtfijllmwn fuit afe 
drfeãos judices Saverdot um pojiulari; 
porém quanto lambem ce em congratu- 
iar-fc os nofibs Príncipes, oe elegerem Mi- 
niílros a fogeitos capazes de depois ferem 
eleitos para Bifpos, e de poderem fer cor- 
rendo o tempo, por Santos nos Altar col- 
locados; que he, oque a morte do noiio 
profetiza: Et tnortuum prcphetavit, corpus . . ;*
eius. Eo que confirmatit Snam Sanãila*1 f7 i r  - i Lt m ; mas ah fi$ qus me nao lemhnva , que & ,4. 
t&o paflado fó , t ifaò do fòturcfáin^quc ha­
via fer a profecia»

Já pois no tabernáculo Divino, aonde 
íó entre muitas florece huma por unica en­
tre todas: Regrejfus invenit germinàjfe vir- Mmtr. s 3 
gam Aaron in domo Levi; & turgentibus *̂ 
gemmis eruperant flores ; já no Saneia San- 
éiorum vay pôr, ou vay difpôr efle Moy- 
fés a vara de Miniftro , que a feu tempo de­
pois transformaiáem báculo a virtude. N ' 
dific bero:Já largao cftjcia preptio de &oy- 
f é s  o noíTo Excellentiflimo Prelado,  p o r  

coníagrar-fe todo ao de Araõ ; já deixa a 
jerarquia , dos que julgaõ : Sedtbiiis, & At*th*.& 
vos flip?r f  its duoâtdm judie anU. , po* • íobir á Nerafica dos que amaô : Serapbm  i 
1,d eji *, Amor. )h 5 e o que de a£lo.8 herói-B cos



co" u‘ canuaae lumma.por oHicio paljoti 
a exercitar na quella vida i  Diga-o toda a 
Província de Enrre Donro, e Minho; di. 
ga-o Guimaraens, e diga-o Braga , nor 
onde difcorrco com Efpiriio Apoftolico; 
como rayo aflivo, como trova.õ animado» 
empregando fe todo em inftruir, c dirigir 
a* almas; já nos palpito?; já nos confefljo. 
narros; ja nos últimos trances deffa vida * 
d*que poucos paflàraõ poraquelle diftri.

no feu,emp ue naõ deffem a alma 
a Deoaentre os feus braços, comoos feus 
natoraes nos teftificaõ.

cellemiflímn ’ * VMW Prelado E*. 
,T m f  :  quantaa,e quanta. vczes.Se-
, i ^ n bT 3d°; vos lirar»° da Meza , do 
eftudo , da cella, e da mefma oraçaõ, o.
ecc<M lamentareis dos affliétos , os gemi
dos fat»M dos moribundos, qne pafa fe  
guraremoa quelle ulti.uo pnnto a fafvaçaõ
raem m i . 0 3 0  em G &
S a X ^ K iaGMd?l0P*; M5fa-
Padre Fr. AntoràõToh T  T  Pt,°  fw  
«da re;o nefles excefos’de virtude”

Caridade de Tobias? '^ '  * ^
Occupava-fe o velho cm dtrfcir a

o



velro , danoo-ihe documentor de faudc:
Pergebat ergo ad otnttts , qui erant in capii- 7 f
•uitate 5 monita falutis dabat eis ; o coiv
folar aos vivos, eo dar aos mais dos mor­
tos fepultura, era o fen exercício quotidia­
no : Tobias quotidie pergebat per omnetn lbu 
cognationem fuam , & confolabatur eos; 
mortuis, atque occifis, fepulturam follicitus 
exhibebat; e are dclle hama vez lemos na 
fua Hiftoria , que fc erguera da meza , dei­
xando os mais j^glla, e deixando a comi­
da por acodir ahum morto'cm defamparo: 
Reverfus nuntiavil ei unutn exjUits ifraely / trt f . ? 
jugalatum jacère in platea ; ftatimque ext- 3 
Hens de accubitu fuo , rdinquens prandium, 
jejunus pervcnit ad corpus; tollenfque iUudy 
&c. Vós, meu Excdlentiffimo Prelado, 
quantas , e quantas vezes largaftes o comer 
no refeitório, deixando á Meza aos voííos 
Religiozos, por naõ defaroparar, ou por
ires valer aos moribundos ?

Tobias fó o fazia aos feus parentes, ou 
aos feus naturaes: Pergebat per omnem cog­
nationem fuam ; vós tanto aos nat”raj!s 9 
mtno aos ettranhos; porque nunca tizeítes 

ÉCgpçaõ de peíTcas netía vida. Aqndle
»  c 0 ! * ° *  ,  q u a n d o  m o r t o s :

M oríu ls t dque ocáfn f t p f d ê & r/°« c ,
f " * 5? * -i ív



éxbibebal; vós, para mõ morrerem eter­
namente, dirigeii-lhe a alma,em quanto vi. 
vos. A quelle fó os levava para a terra; vós 
quando lhe afíirtieis, era a encaminhalo* 
paraoCeo. Eefta afíiftenciafim, nUe he 
como a de Elifeo a hum Santo Elias, que 
nao fe achou com outrem ao feu lado,

í ; - i r lá hz r de  f obi r = w ,
’ 1 úi 0mT ,S E,!am P‘r ,urbin'n  <*■Iwn, éant hjias, & Elifeus de Gabalis;
riU h T  1 Ue ° Pai,iarc3 wnufle o diver- 

- n  , v J  San'^«rcicioS;,ma, e mui,*,

^ u a c s K r s sefl?nd° para parnr fe deflemundò, e ifto 
í“2,e,s vos na Religião, naõ a hum fó
vaõ iffPa"Ír díftsvida vos 'ha"»- vao, por tilo em vos, e nells />» •
que oeileem vóí.comoleto» * ’ • ma,s o /*rntrj m a ^^ropieto propriamente
•  «rpm» do grande Pariarca: U, Elifen
compktus efi Spiritus ejus

olahw fv ' i  fem”  han!

.*X'S2rís,
*  pa-



e nparelharaõ. Partio fe Eliás , para onde f 
Decs o fabc : fuccede-lhe Elifco, tcman- 
doo pallio , comque lhe herdou o efpirito , 
c a dignidade : Levavit pallium Elite : d't- 4. %. t.v 

m int: Requievit Spiritus Elia fuper Eli- V-1 Pc S 
feum ; chega ao Rio Jordaõ : HeverJufque 
let it fuper ripam Jordanis ; como c voile 
Prelado ao de Janeiro ; fere-o hum a e 
outra vez com a capa do zelo, e do efpiri­
to , que de huma , e de outra coufa foy a 
de Eliás capa propriamente , e ,abre logo 

reforma j como á entrada Elifeo, eftra- 
da franca : PercuJJlti percujjitque aquas , & 
divifa funt hue3 utque illuc. Afíim fez o mi­
lagre efte Prelado Santo,de dividir no Rio 
as agoas do Jordaõ para o paífarjem rifeo :
Et iranfút Elijeus ; e afíim fez maravilhas 
efle nofíb Prelado feparando em tal fórma, 
ecom reformatai, humas de outras agoas 
■ 10 feu Rio, ( As agoas, no fentir da Efcri- 
vura, he de faber Senhores, queíaõ os po­
vos , e as gentes, e efpecialmente, as em  ̂
|ue affenta o vicio 1 Aqu& quas vtdijii, di* 
da hum de fete Anjos a hum Joaõ : Aqua* 

quas vidiflhubi mereirix fedet, populifunt, 
gente?*, ) <|ue ficaraõ no Çco, as que ao 

Ceofe inclinaraõ > c por terra as ter enas 
ou 91 mundanas.» Bem panes % que aqui



\ \  f( -,v .. • * a rS ..
que aaJava Deos; porque fó de Deos le- 
mos no principio , que dividifle ailim agoas 

r.de agoas: Dixit quoque Beds: Fiat firm*.
1  7' mentum, •’* **«* , *  u t i i a
')  y as ™ «?“»• & /««'/ Deni firmamen- 

turn, dtvtjitqueaquas, qua era at Cub fir­
mamento aí bis, qua erant fuptr firma-
mentum, &faa,m J
u A 01 f’ln defembarca Elifeo, chega o

$% ■  S ° : ^anSH
verent0?  * W  ■*»** * « ■• « b  re- ver̂ nte de qoantas fe fizeraõ neftas paries:

,M'* 'r'2 m 7  occurfu« M..... . aTTTI- *1 ; habi‘a »a Cidade •ihd.f.is. At tllebabttabat in Jericho , e naõ em ou!
/  ' ,ra’ ien,° naquella mefnia, q„e he oor

“To rT H a t ^  d0 “**• - -  he
W j t ò f i í r  o’f a i l , ? Í* 1*° ?  ’ -a”nem Bibl. a a  /• JCriCO . J i f l t h o   ̂ i d  gf l  .

J * * ;  con, o fal da domrina, e.d , eve n
U ^  &  POr.q"e fal fa6 08 fteladôa : Vos ^  

f  rrx , ray adoçando as agoas defle Rio

, f e X T " 3 i0a

h L T ‘r l> r4  ** ds mors' ”f?“e j**Ui*t!Í  * funl erg?, aqux, u/que in diem banc;
juxia



juxfa verlum Elifeu
Sobe a Bethel depois, naõ fem afgum 

defcomo, ou oppoíiçaõ, como o noflb 
Prelado fobe as Minas: Afcendit autem indeitu. f .««, 
In Bethel; fe algum dia, on algum tempo 
cafa de iniquidade: Bethel aliquando Be-} •, 
U rjen , id eft, domus iniquitatis , dlz ol JcJit.o 
Author do Lexicon ; hoje caza de Dfos fé 
propriamente pelos cultos, que nc as !h* 
coofagraõ: Bethel domus Dei. PaíTa Car-- 
mo também : Abiit autem inde in mentem 
Carmeli; volta*por Samaria: lnde reverJus 
eft in Samariam ; que quer dizer o mef- 
mo ,que diamante i Samaria > id eft, ada* 
m a s; porque nem lhe faltou porvifitar o 
Cerro terra delles; poflo que ainda os naõ 
havia defeubertos: e por fim chega a terra 
com a vifita, aonde os filhos da terra ef- 
tavaõ para vender-fe , ou fe vendiaõ; aon­
de os filhos da terra ferviaõ como eferavos, 
ou eraõ obrigados a fervir a feus Amos co­
in o fervos.

Bem fabido he ocafo da Hi floria dos 
Reys no livro 4. e no 4- capitulo do livro.
1 refentou-fe a Elifeo em certa terra hu- 
ma pobre viliva de hum dos Profetas San­
tos da Ley antigua ; quer Jofefo, que fof- 
fe a de Abdias; e feguiraõ-no nifto além



Hebreoi todos, Theodoreto, Lira, é 
Unf. Abulenfe ; mas foffe de quern foffe , o 

porque ella clamava > diz o texto, era por 
lhe venderem 5 ou quererem vender os pro- 
prios filhos; era por fe fervirem, ou que- 
rere n fervlr delies » como de efcravos. 
A tal miferia tinha chegado a terra f Tal 
era a liberdade, ou a jufíiça, com que vi- 
m o  nella os moradores ? Muller autem 
qutdam de uxoribus propbetarum clam*- 
ba$ ad Elifeum, dicens: Servus tuus vir 
meus mortuuseft, ^ tu  ftõfti, quiafervus 
tuus fait timens Dominum: &ecce credi­
torvenit, ut tollat duosfilios meos, ad fervi- 
endum fibi : e valle-lhc Elifeo t  E remio a 
o rrofeta r Promptamente: com hum do» 
grandes milagres da fua vida. Vejaõ-no ot 
curiofos na Efcritura.

Viuva, no fentido allegorico.he a W .  
? - ^ . , a :  V,Jua, bocefi, diffe Santo

Auguitinbo; e viuVa dehum dos Prelados 
mats amigos do Rio, que lá teve a fna.Sé 
e , ou o feu domicilio muitos annos, a

£ a * J r  Sj °  naUl°, han,a das pr'ncipaes defte Bifpado. Recebeo efia ao ultimo, de
v l  T p  v 'Z ag0ra 3 chowmoi vittva:
'Z t 1 masa ,emP ° q “vge­nua affltib, por lhe venderem, e cativa-

rern



rem os filhos, que haviao-conquiiladc d£ 
Gentio da terra os Chrifiãos delia; on 
tempo, em que era univerfal naquelia par 
te a queixa de fe fcrvir a gente do Gentio 
como de Efcravos proprios. Tocou n; 
alma ao Prelado efta grande defordem,nun 
ca bem advertida; por huma parte,via . 
fumma indigência do Paiz, que naõ ti 
nha outros bens, deque ajudar-fe mais 
que dos da Conquifta à quelie tempo ; po. « 
outra, laftimava*o ver prezas, em fimilhan- 
ur laço, quafi todas as almas do feu povo. 
Conhecia , q ie era peccado , e grave, 
queefiavaõemrefiituiçaõ irreparável, os 
qc aílim cativavsõ , que eraõ já qusfi to­
dos; e aííim fe fervbÕ da innocencia da- 
qudles, que hiaõ a bufcar fem guerra , 
nem outro jufio titulo, dentro do proprio 
matto, aonde habitavaõ j chegando atè a 
venddo, e entrou na emprefa como Paf- 
tor zí\o(o , e vigilante, de os fazer mudar 
de penfamento , tirando-os da má fé , com 
que viviaõ. E confeguio-o ? Sim. Na fe- 
gunda MiíTaõ , das que foraõ a Saõ Paulo, 
no féu tempo, na qual ultimamente, de­
pois de rebatHa a oppofiçaõ , vieraõ a co­
nhecer, e a confefiar os povos deífa Ca­
pitania , que viviaõ errado* , reftmiindc



Mns, e compondo*fe outros, e libertan­
do todos j aos que tinhaò atè então no ca­
tiveiro.

Oh empreza fem igual, e fó digna do 
empenho , e do braço de hum Deos Om- 

Ejtod.S.jp nipotente ! Digiius Dei tfih k . Naõ fez 
mais o Serhor por Moy'es, e Araõ feus 

/'/'/*/«. 104 MiíJionarios: Mi fu Moyfen fervum fuum ,
-" Aaron , quem elegit ipjum ; livres nafce- 

1 raó os filhos de Ifrael; porque ainda eftan- 
do a regra de direito , de que deve feguir 
o parto ao ventre: Partus- fequitur ven- 
trem [; os concebeo, ou os gerou Abra- 
haõ por feu filho Ifaac em Sara livre , co- 

I>\ ?a"1' adverdo Saõ Paulo: Abrabam duos jÇL 
T L , \  K05 habuit: unum de anciUa , & unum de 

(t.Li. libera ; !evou-os ao Egypto a difgraça , e 
a fortuna: a Fortuna de feu Irtraõjofeph , 
íbbindo á dignidade de primeiro Miniflro 
do feu Princepe; a difgraça da fome uni- 
verfal da terra, que os levou a trocar pela 
eftranha a propria. Também outra fortu­
na, e outra difgraça regidas pela maõ da|í 
providencia pudéramos dizer , que trouxe" 
a Povoado , aos que chamamos índios do 
Certaô : a di graça do duro ©ativçiro , pa­
ra que hiaõ embandeiras dar-lhe caça no 
mauo» naturae* j a fortuna dc poderem



depois por efte meyo vir no conheciorônfòi 
das verdades Catholicas 3 de que naò tinha 
luz o Gentilifmo.

Correrão os annos, contando-fe por 
feculos ,* e como fe contra a libtrdade pu­
dera ter lugar a prefcripçaõ 3 efquecidos 
do titulo) com que no Egypto entraraõ, 
comcçaraõ os Egypçios afervirfedos fi­
lhos de Ifrael, com a meírna dureza inexo­
rável j com que o hiaõ fazendo , ou pra-* 
ficando com o Gentio da terra os de Saõ 
Eaulo ; mas vifhando-os Deos: Viíitans vi-1 
fíZavi vos, & vidi omnia 3 qua acciderunt 
vobis m  JEgypto ; tratou logo de defpe- 
dír Moyfés: Veni, &  mill am tend Pba- 
raonem; a quem mandou fahir hum Araõ 
ao encontro : Dixit autern Dominus ad Exod.^. 
Aaron : Fade in occurfum Moyfi; para o.vj,ct 
unidos com Deos virem a pôr ao fen povo 
em liberdade: Veni, &  miltam te in Pha- 
raofiemC, ut educas populum meum filios 
Jfrael deJEgypto; affim fedeu humDeog 
infirmo» e foberano a conhecer por Deos 
d jqudie povo : Scietis quòd ego fum Domi- 
nus Defe vefter, qui eduxi vos de ergaflulo 
Mgyptidrum mandando u  Hberrsr depois 
de íiuma vifisa y que lhe fez por âous Mif- 
fíonarios 3 que cícothera i e affim por Deos

G ai tam-



ts
f*. ') k • ,„.f
lambem ; ( Díofes chama aos Prelados a 
Bfcritura; polio qne limitadps, e finitos: 
Ego dixi dii eftis;) e aflim por Deoi tam- 
:>em delie Biipado, pudera-mos ternelle, 
i quem,com tanto zelo do ferviço de Deos, 
éz por outro Moyfés, e por outro Araõ 
Vlillionarios remir do cativeiro a tantas al- 
nas ; (ç nos naõ contentáramos com o 
Iropor em Elifeo reproduzido: In Elijeoy

. >c.
Feio Deos ao feu povo , mas com 

iragas, e perdição do outro , que o retf- 
iha ; o Prelado porém,como Pay , e Paf- 
or delias ovelhas todas, com edificaçaõ, 
com lucro das almas dos Chriíiãós, e 

Gentios da Província. Deos feio, conde- 
ando aos Egypcios injuflos poffuidorei 
os Hebreos a morte temporal, e a mor- 
: eterna; o Prelado porém, condenando- - 
: a fi pelos livrar a elles, e remir aos re­
sides da culpa, ou da defculpa de terem, 
í de naõ terem,para poder fazer, o que 
iviaò. Outras vezes;( palavras faõ formaes 
Dutro intento do nolfo Excellentiffimo 
dado, inflruindo por carta a hum feu 
iuiflroíj Outras vezes me coadeney amim, 
mdando-os vefiir para Ibe tirar a defcuU 
1 finalmente Deos feio feparando dp



Jígypto aos Iíraelitas, e defpoj ando-o dei­
tes , e do mais preciofo, que pofluhiaõ :
Eduxit eos cum argento, &anro; oPre-^/w.icí 
bdo porém,fem apartar da terra de Chrif- 
tãos aquclles novamente convertidos, an­
tes unindo-os todos, para mutuamente fe 
lervirem^ e amarem fem prejuizo, nem 
detrimento da alma; e ifío naõfeyfe he 
mais? Mas fej? muito embora ; porque 
mais, do que cu faço, hade vir a fazer c 
que cm mim cré9 diz Chrifto : A m e n ,r°d’’r :  ^  
amen dico vobis, qui credit in me, opera , 
qua ego facto, &  ipfe faciet, & majora 
her um faciei,

Concluida a viiita, cauia bem que re­
mota defte effeito, tornaõ os Rios a unir- 
fe pel o 'marés > vaypara ode Janeiro ou­
tra vez Guadalupe: Ad locum unde exeunt ■ecu/ 

f i m i n a  r e v e r tu n tu r; e para que, pergun- 
to ? Para outra vez correr com os inúteis 
do Rio: U t i te r u m flu a n t; para fertiliza­
rem com repetido rego aos diligentes: Ut 
Uerum f l u a n t ; cu por fallarmos claro , e 
taõ claro como agoa; para fe renovar nef- 
te Elifeo fagrado o efpirito de Eliás, cu 

cúl .pletai nelle odofeu zelo: In hli~
?..* con pklmefi Spiritns ejus; porqueer- 

ahi começaraõ acorrer as per-
•3

.i)C t . m  >



ençoens, c empenhos, ate dos raefmos 
Jrincepes , ou Infantes ; pofto que por 
jefloas interpoftas. Aqui os poderofos, e 
iqui os amigos, com rogos eftes, com 
efpeitos aquclles,pcrtcnderaõ turbar a boa 
>rdem,com que entrou aprover-fe de coope- 
adores no Bifpado; mas Guadalupe fem- 
jrerego direito no feu Rio; iem que Al- 
ezas, poder, nem peditórios, o fizeflem 

t orcer em íua vida a carreira feguida, que 
evava : In diebus fuis non pertimuit Prin- 
ipzm, & potentia nemo vicit ilium, nec 
uperavit ilium verbum a li quo d. Só o fa- 
)er, e a obfervancia foraõ com cllc cabi­
ns ; fó o mérito, fó a fabedoria eraõ os 
dous polos fixos, a que olhava em feu cur. 
o efte Planeta. Hade vos parecer, que 

quanro a efta parte, nada, do que paílbu 
a feu corpo defunto profetiza ,* e profe- 
iza tudo no flexível dos membros , no 
ncorrupto da carne, com que efleveex* 
)ofto,com admiraçaõ fumma, tantos dias 
io povo ; porque da incorrupçaõ foy fem*- 

I $a ,gnte 6 )re caufa próxima, e próxima atè a Deos
. y i p . & i o a obfervancia: Cu/loditio legutn confum• 

tnaíio incorruptionis eji, incotrruplio autem 
facit nffe proximum Deo ; e a fabedoria a 
:oufa mais .flexível deemantas haflexiveis,



*
sidle mundo , como por ella diííe o Èt* 
pinto Santo : Omnibus mim mobilibus^Lo- ^  e-7- 
bilior ejí fapientia. ' • 1*'

Que direy da conftsncia , e da Juítiça, 
que ahi naõ ha Juftiça fem coníiancia: 
JufiHia conftans ; com que governou fem- 
pre eRc Bifpado? Porém digaõ-no antes*, 
os que o fentem , ou os que o devem en- 
tir perpetuamente. Miniftro re&o , e ParÕ- 
eho v-gilante, nunca foyremovido no feu 
tempo. Tardava em promovelos, ma: hLi­
ma vez providos, eraõ , em quanto que- 
riaõ , procedendo fem queixa, conferva- 
tíos. lílo fim , que he eleger, como ele­
gia Chnfto Paftores , e Vigários, naõ pa­
ra hirem , e virem , naõ para hirem , e tra­
zerem íímplefmente; mas para hirem, e 
eítarem arc ficar nas almas para fempre o 
fruto dó feu zelo, e o do feu efpirito ra­
dicado : Sed ego elegi vos , & pcfni vos >, 
ut eaús , & fruãum afferatis , & fruáius 
veft.tr maneat. Com que agrado , cem que 
afFabilidadc naõ recebia aos fubditos, que 
conhecia dignos, e capazes? Ao meímo 
paíío , que contra os que o naõ eraõ por 
rei o dajufliç* fe indignava ; que rudo he 

c ■ jtIo , como diz Saõ Gregorio, a huoi 
; Prelado* NeceJ/e efi3 ttf rrdatus > & u

óetU



V * .:etie ieagèntibus fii  perhumiUtatem ,foetus, 
'r contra delinquentium vitia, per zelum 
luflitixycreclus ; e tudo ifto fazia aquelle, 
aquem fez Deos para fer viva idea dos me­
lhores do mundo; aquelle, de quern di- 
zem, que dizia huma das noflai Purpuras 
Sagradas, que deviaõ aprender os rrela* 
lados do Key no a fer Prelados.

^ pois na Caridade,Prefidente fuprema 
r ‘J-*h '• das virtudes i Major autem horum eft cba- 
ij.m. e l̂ma das Prelazias , quem ha,

qupóde haver, que o igualàfle ? He cal­
culo o mais certo do rendimento todo do 
Bifpado , o que o fobe á quantia de quin­
ze mil cruzados cada hum anno; eera a 
fuá folha das efmolas pelo que nos fegura, 
quern ehegou com eautela a penetralo de 
quinhentos mil rcis, hum mez por outro , 
que vem a dar por anno em a mefma con­
ta. Nefta confideraçaõ, de donde fahiriaõ 
as defpefas commuas da fua caza ? As de 
que fez comzelo da Jufttça no primeiro 
Aljube, que vio a America? As de que 
edificou com fumma providencia perto do 
feu Palacio, para ter junto a fi o primeiro 
Minifiro da Disced? De donde, as que 
fez com Saõ Pedro , erigindo-lhe hum tem­
ulo , dos melhores do Rio a fundamentis *



As que, depois de eleito em oatro bsq «c 
fez com hum Seminário para educaoaõ dr>s 
filhos defte f  Além das mais Igrejas9 que 
ajudou a fazer, ou a refazer, que proveo 
de ornamentos} e de alfayas preciófas pa­
ra contarem todas , (e he que podem ter . 
Conto j as fu as efmolas ? Èleemofinas il- **cUf4 -. 
JiuS ettarrabit otnnis Ecckfia San flor um j*1,3*'1 
de donde fahiriaõ, torno ô perguntar,as defr 
péfas, que fez 9 nas grandes copias de ouro* 
ou de dinheiro, que mandou repartir, an­
tes de fe partir * por todos os Conventos da 
Cidade.-? De donde os dous contos de reis * 
que deixou, com duas carta*,para duas pef- 
foas graves carecidas? De donde os dez 
cruzados , que mandou dar de efmoia a 
cada pobre da porta } convôcando-os para 
iíTo dous j ou tres dias antes de embartáf- 
fe f  De donde fahiria finalmente o que 
diftfibuhio com famillià 9 e obras pias por 
fúa toorte 5 e o que deixou á Séjfua pri- 
fcidra > s unica Efpofa ?

Mas de donde havia defahir , fe naô 
iáaquella raefma providencia, de dondeá 
b.ílfeo veyo para fundar hum Convento 
de novo aosfeus Difcipulos: coroo lemos 
tio capitulo 6\ do4. livro dos Key#*. De 
donde a Eíifeo veyo pa a manter a  m pôu ■



v jsyaeis a cem hoftnens, tobejando ain­
da muitos por milagre, como a Sagrada 
Hiftoria, naquelle meímo livro ó certifi- 

rttd.f.j, ca . a g[jfeo veyo para augmen-
tar, e remjr a viuva, e aos feus dous fi­
lhos , enchendo-lhe de azçitc, com hum 
milagre perenne, tantos vafos , como nos 
conta a mefma fifcritura; completando- 

tfç aflim cm hum ) e outro o efpirito de 
Eliás propriamente: In Elifeo compUtus 

‘efl Spiritusejus; naõ digo, nem tios conf- 
. ta, que fizeíTe milagres o Prelado defunto; 

porém devo dizerque emtoda a fua vida 
naõ nos confia também , que o Baptifta 
os fizeíTe, e nem por iíTo deixou de fer 
Profeta, e ainda mais que Profeta no con­
ceito Divino : Et plufquam prophet am ; 
e fc efte o foy na vida por nella trabalhar 
com tanto zelio , para que obraíTem todos 

■ $-re£hmente: Parate viam Domini} refias 
M ifejityyvjtjiitz  daquelle , quefcztan- 
to até depois de morto , pois até depois 
diífo durou pòr algum tempo o feu gover­
no , para que andaífem todos por caminhai 
direito em o feu Biípado, que havíamos 

.. íenaõ que o foy também como .Eli-
T. mQrt€ Parlam ente: Et mortuum 

c.$.f.iít.l>,r0pbfitavit corpus ejus: Eo que confirma*
VÍP :



vlt pr&dicationem fuam de vero dei adit*,
<eque ac Juam Sanãitatem.

. Diife j ou intentey dizer, que nas em- 
prezas grandes afias, aíías fe explica , o 
c-ui a intenta: In m a g m s  voluiffe Ja t s ; 
diífe que foy na origem 3 na vocaçaõ , nas 
virtudes?, no officio 5 na vida , e até a 
morte outro Elifeo, ou Eliás, o nofío Ex- 
ceilentiffimo Prelado : In Edifico completes:* 
xfi S p ir itu s  e ju s ; fó na gloria naõ diiie 
nem poderá dizer-fe s que tinha efts Pre­
lado finniíhante ; porque quem oomo Pa} 3 
e f: grado Paftor de tanta multidão de tan­
ta geme , foube confervar nella a Ley de 
Dcos até a morte; quem até na mefma 
morte, pela qual fe confirma , como ef- 
creve Saõ Paulo j o teftamento : Tefiamen- 
iu  m enlm in morluis confirm atum. e f i; mof- 
t ou j que 5 no que fez j efteve íempre com 
peos , e Deos com elle , naõ tem , nsm 

ter fimilhante na gloria , como de 
Abrahaõ dizia o Eccleíiaftico : Abrabam-Eccitj; 
tnagnus Pater multitudinis gentium , & c ' 
non efi inventus fimilis illi in gloda > qui 
confervavil legem Excelfi} & fuit in tefia-
mento dim illo.

Efta foy a coroa , efte o refplendor ul- 
com que nos illuftrou > íintiliando 

D  ií vir-



virtuuc., dfle Sagrado, ou confagrado Sol 
que nem nis pardas fombras do faval, otí 

^ U .e .á o  í3cco : Sol faãus tfi, tamquam ficcu) 
eilicinus; nem no inflituto humilde de Me­
nor , e de pobre, acertou de oceuhar á Ma- 
geflade humana , o para qde a e!te fó o 
creara a Divina, fuperior nas luzes aos maij 

?}■ '■ •* Luminare majus, ut pr&efftt. Eflg
q que conhecendo,como Sol o feu occafo • 
pois bem previa a morte na vÍ3gem, como 
aeu a entender por defpedida aos fubditos: 
Sol cognovit occafum fuum ; teve a felici­
dade de reflituir ante* della ao Zenith, Co- 
mo queria, ou ao proprio lugar da4uei!a 

eligiao , aonde tinha o feu Norte , c aon- 
e nafcera , para nos animar com todo o

: ; r : ^ wr  0ruurf° l > #«*uu>  &„<no.
*  eum f mm notrtiiur ; iU fli nnafcem ,

gyrat per meridiem, & fhditur «d Aquilo-
nfm ; l u f l r a n s u n i v e  in circuita periit
pnitus, & in círculos fuos rcvtrlilur ;~g

J k ’° <Jue Para ftwpre nos deixarem huma 
nou,e perpetua de fsudades, ft a  Kr, g

matediceoci», lá jaa por , e lá
- 3 3 lamt>cm, com os feus Santos Padres .

j-m * - j W i s r j f c



Chriflaa, e Politica.
.vftema'da dasfuas violências, exhaufta d 

e dtt armas , íe naõ he Obra do Omnipoter 
: outro valor pudefle fahir com gloria deh na 

diffiçultofa. 
cde Senhor he o poder ; delle he o Reyr 

deve l'es roda a. honra do triunfo; a elle fe devt r<
 ̂ acqaõde graqas as mais (olemnes , as tn 

~)e magttis pericnlis liber ati magnifice gra 
pfi . utpote qu i adverjus talem regem aimi 

\ • Mach* 1.11.) Mas a piedade, que os Macab.. ... , 
s * lorseer no feu reynado ; a obfervancia iiel

• !iuma total dependencia do Senhor, queta; viiive;- 
favorecia ’r a oraçaõ com que animavac 

eifaqui toda a magnificência do feu reconhecrmen 
c’iaqui a coníervaçaõ da fua Monarquia » etía inn . 

e. Faltáraõ eftes fundamentos à Coroa'^yoáraõ 
; Romanas à Paleftina , e fazendo inilerav 

ua heranqa do.Senhor já reprovada, defpedaqáraõ . v- 
p-alliá:a6 por todo o mundo as infelices reliquia 

• >i £ ainda-naõ acabaremos de perfuadir?nos-, qt:e o ptx 
cad>. ; maior tyranno , que podem padecer os ’ 

arruinou pelos fundamentos o mais priv; . 
o mais favorecido de Deos para nunca mais- fe L 
O,-'.50 tem quebrado tantos Cetros,roubado tantas cr. 
deítruido "antos Impérios defde o primeiro tyranno 
a(he ao «1 mo Emperador dos Romanos? Quem:, 
psccad primeira e fatal origem da eftravidam 
, íecem s vencidos , dos ferros que lhes lançai 
cedopes., (lagello ordinário da indignaqaõ deDtos u*
- rn d atos das M onarquias,, como diz meu g 
o . . ho : Prima ergo fervi tilth  caujpa pscci 
ut homo mini conàitionh vinculo fubderetur * < 
fit niji Dc f judie ante , apud quem. non ejliniqtt.
- ii div.i fas poenasmerit is tribuere delinquenth

• iy.)
perderaõ- os Cánsneov , c as "outras 

js pelos Iira.iitás , és- R-ynos, em qu- 
3Q, fe aaô t .ias luas impiedades l  òÓL •



j8  Oraçao
teitou o niefmoDeps ao feu povo antes de 3 ucrouuiír 
na ppfle daquella tetra optima; A perda defies, Reynos 
mrelices naõ he o premia das tuas virtudes \ lie o Jafti- 
go jufto das fuas iniquidades : Neqtte ettim propter iup- 
tnicis tuas ingredierts. tit pqffideas terras earum; fed quiet 
tiU  egerunt impie, frc. ( Dent. 9. f. y  j i  quando o Sé- 
nnor prometteo a Abraham aqueltes dominios, Jhediffei 
que lo depois da quarta geraqaô eotrariaõ nellès os fe- 
us .defcendentes; porque fó entaõ fe confummava a ma* 
lua qos Amorrheos , pela qual havia decretado privallos 

do Hey no , e nos Keys viiinhos: Generatione mtemqtiar- 
ta revertentur hue ; tree dam enim completa J'unt iniquu 
tatex Amovrheorum tifque adprafens tempus. ( Gen.1c.16. )  
Us A<‘yrlos ■depois de contarem mais de daze iecutos de 
reymido , fepuiado o calculo de Euiebio com o grande 
Agoihnho (Civ. 3. 6. ) porque vieraô a fer iinalmenfedes- 
feiros pelos lerias, e pelos Médos? Pda ioberba da fua 
•formidável potência , e pela crueldade , com que vexa- 
nVJ° ^ff^^ados , lanqando-ie como leoens fobre q 
p o el colhido , j diz Jeremias: Grex difperfm Ifrael « leo* 
ties ejecerunt eum : primus comedit eum Rex AfTur ■ 'tile 
mviffimus exojjayit eum Nabucbodonofor Rex Babylonish
hv/°Z e/ ear * dtCtt P omt1,us > ecce ego vifnabo Regem Ba- bylomsy &  tenant eyas. (Cap. 50. v. \y. 18.;

k fj qUI* Senhoresv porque o noíTo Deos tirou o noffo
mo5 l̂ opn«S f§ar-raS derfíeCPan.ha i Porque nos tratavaõ co­rno leoens ferozes.: ejecerunt eum. O primeiro Ret
Z  o Z Z T ^  f  "f^^btiancia : p L u ,  Z e Z
eum u  ultimo , quèrendo redpziraos a-Provincia, nos hia 
coniumindo athe os olios, o que fazia toda a noíTa foi!
puzeraaô As no lias culpas lhes
L  m2° ? Cetro; e as luas o reftituiraõ às nof-
lim ’ que IWnca tome a cair «delias ! Af-
®5H„VI* r°i PortJû li£Zes V fe fa be mo s fer reconiie-
dotma?^nSff0?L,berrt.a.dor- Vós «ertdll vifto im grandeza
rllemo • t n  f  i ah,mos ’ a do dom que re-
toUà I ? 1? 81]  qt-e- ° peccado he 0 due nos fujei- íou à crueldade do doimmo etftanhp; que as virtudes la©

as



Chrijlaã, e Politic a.
P 1 ' i idamentaes do edifício do throno ; faC as av-

-  * ’ V‘C’zas, que o Senhor propoz ao fen p0vo %
ir-lhe o impeno; fa5  os fins gloriofos para e  
fundou em nós eftefeuReyno; iaõ finalmr'-

‘ 0rd°*n®flpJagradecim«nt0- Poisquepelo exercício de huma piedade folida u - 
. das complacências de Deos o no Ob facrificio 
•; J; » e acçaõ de graças; e nos façamos dir .:>s da

- *y  > reynado dos noflos Príncipes naturaes atòao
; doc* ’ 3 Uand°  2 FiIho de Deos reduzindo ai0-,todos os Rey-no? da. terra nos entregue a feu

rnSWn° / aíp °  Apóííolo , para fermos todos
T . f  r , ®  d.° Re* SuP«"K>. on R * r. Cotoidos . leu ono fempiterno.

j •
Amen*.


